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INTRODUÇÃO: A tuberculose (TB) é uma doença infectocontagiosa causada pelo
complexo Mycobacterium tuberculosis1. Segundo estimativas da Organização Mundial de
Saúde (OMS), um terço da população mundial está infectada com o bacilo da TB. A cada
ano cerca de 8 milhões de pessoas são vítimas da doença e 2,9 milhões morrem2. Desse
total, a grande maioria encontra-se em países subdesenvolvidos ou emergentes como o
Brasil, sendo uma das principais causas de morbimortalidade no país, atingindo
indistintamente diversas faixas etárias e classes sociais4.  As maiores incidências no Brasil
estão nos estados do Amazonas (68,93 por 100 mil), Rio de Janeiro (66,56), Pernambuco
(47,69), Pará (43,05) e Ceará (42,60). A cidade de Manaus detém também o maior índice
de casos de TB do país registrando aproximadamente 82,7 casos por 100 mil habitantes,
sendo que a média nacional é de 45 casos por 100 mil habitantes5. Nesse sentido, vale
ressaltar, que são vários os aspectos apontados como os mais problemáticos no controle da
TB, variando desde a busca ativa e passiva ineficiente, diagnósticos tardios, falência de
tratamento e desenvolvimento de cepas resistentes. O conhecimento dos pacientes em
relação a qualquer um desses aspectos poderia contribuir para adesão dos mesmos às
atividades rotineiras do programa de controle da doença. OBJETIVOS: Avaliar os artigos
disponíveis na literatura nos últimos 10 anos acerca do conhecimento dos pacientes sobre a
tuberculose e suas implicações para o programa de controle da doença. MÉTODOS:
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura. Para o levantamento dos artigos, fez-se
uso dos recursos disponíveis da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), por meio das  bases de
dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS),
Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE) e  Scientific Electronic Library
Online (SciELO). Para o processo de busca foram utilizados os seguintes descritores:
?tuberculose and conhecimento?; ?tuberculosis and knowledge? e ?tuberculosis and
conocimientos?. Foram inclusos artigos indexados na íntegra, que abordassem sobre o
conhecimento dos pacientes sobre a tuberculose; limitados para os anos 2000-2010; nos
idiomas português, inglês e espanhol. Foram excluídos os artigos que estivessem
disponíveis em duas e/ou três bases eletrônicas, sendo considerado apenas na base em que
estava disponível na integra, evitando duplicidade de dados. Foram levantadas 2759
publicações, sendo 2334 na Base de dados Medline, 243 no Lilacs e 182 no Scielo. Por se
tratar de um número inviável para leitura e análise, aplicaram-se os critérios de inclusão
descritos acima, sendo realizada a leitura criteriosa dos trabalhos para excluir aqueles não
pertinentes ao tema e que não respondessem aos objetivos delineados para este estudo.  Ao
final teve-se o equivalente a 19 publicações, sendo 2 (10,52%) do SCIELO, 6 do LILACS
(31,57%) e 11 (57,89%) do MEDLINE, as quais constituíram a amostra bibliográfica desta
pesquisa. A coleta de dados ocorreu no período de junho a julho de 2011.  Para facilitar a
execução da pesquisa, as atividades inerentes a análise do material bibliográfico foi
dividida nas seguintes etapas: busca e seleção dos artigos nas bases de dados; tradução e
leitura dos artigos em inglês e espanhol e leitura dos demais em português; fichamento e
análise interpretativa através de releitura do material selecionado e  discussão dos
resultados. Em virtude da natureza da pesquisa não foi necessário submeter este trabalho
para a apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa por não envolver diretamente seres
humanos. No entanto, o estudo atende as considerações éticas presentes nos artigos 91 do
Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem e na Lei nº 9610/98 que dispões sobre
os princípios da honestidade e fidedignidade aos direitos autorais3 . Resultados: A amostra
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bibliográfica foi constituída por 19 publicações entre os anos de 2008 a 2010, o periódico
com maior frequência de publicações foi o BMC Public Health com 7 (36,84%) artigos e o
idioma mais frequente foi o inglês com 11 (57,89%) das publicações. O conhecimento dos
pacientes sobre a tuberculose foi verificado a partir de alguns enfoques como: tratamento,
diagnóstico, sinais e sintomas, prevenção, adesão ao tratamento, etiologia, fatores de risco
e transmissão. Os enfoques mais frequentes utilizados pelos autores para verificar o
conhecimento, foram tratamento, sinais e sintomas e diagnósticos. Os resultados
evidenciam que o conhecimento do paciente acerca da tuberculose é baixo independente do
enfoque utilizado. Além disso,  verificou-se que quando o cliente tem noções básicas sobre
a  tuberculose, estes sabem identificar, tratar, prevenir e evitar o aparecimento e
transmissão da doença, o que contribui favoravelmente para o controle da tuberculose.
CONCLUSÃO:  Conclui-se, portanto que o conhecimento do paciente sobre a doença é
baixo e isto pode trazer uma resposta deficiente ao programa de controle da doença.
CONTRIBUIÇÕES/ IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Acredita-se que
pesquisas na área de educação em saúde possam trazer importantes contribuições para
Enfermagem, pois para se obter o êxito em qualquer programa de saúde, são necessárias
políticas públicas que alcancem a comunidade de forma geral, informando e esclarecendo
dúvidas concernentes a doença, além de medidas que possibilite o acesso das pessoas
menos favorecidas à Educação. E o enfermeiro assume um importante papel neste cenário
pelo grande contato com o paciente durante a assistência prestada.
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